
Tartarugas
Marinhas
da Guiné-Bissau

Paulo Catry, Castro Barbosa, Bucar Indjai





s
Marinhas
da Guiné-Bissau

Paulo Catry
Castro Barbosa

Bucar Indjai

Estatuto, biologia e conservação

“

”

As tartarugas naquelas partes e

costa da Guiné são comummente de

grandeza de uma albarda e outras

tão grandes, que o seu escudo pode

ser em altura de um homem (...)

Valentim Fernandes em . 1500,

Ferronha . 1993.
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Résumé
Ceci est un livre sur les tortues marines de Guinée-Bissau, leur statut, biologie

et conservation. Le texte s'adresse à un public élargi, depuis les chercheurs et

administrateurs de ressources naturelles aux professeurs, élèves et public

intéressé par les thèmes abordant l'histoire naturelle et la conservation de la

nature. Les contenus sont scientifiquement rigoureux mais ont été écrits de

façon à pouvoir être compris par des lecteurs qui n'ont pas une formation

technique spécialisée. Ce livre est le résultat de deux décennies de recherches et

de travail sur les tortues de Guinée-Bissau, efforts dispensés par un large

ensemble d'acteurs et intervenants.

Le texte comprend des sections générales sur l'écologie, le comportement,

l'évolution, les menaces et la conservation des tortues marines. Il comprend

aussi une révision actualisée et complète des connaissances sur le statut, la

biologie et les efforts de conservation en Guinée-Bissau, appuyée sur une

compilation de toute l'information disponible, publiée ou en phase de publi-

cation, sur ce thème. Il présente aussi un compte-rendu historique de la recher-

che et du suivi des tortues marines en Guinée-Bissau.

Il existe cinq espèces de tortues marines qui apparaissent régulièrement en

Guinée-Bissau. Une seule d'entre elles, la tortue-verte , est

vraiment fréquente et amplement répandue. Cette espèce pond ses œufs, au

moins occasionnellement, sur presque toutes les plages de sable ouvertes du

pays. Toutefois, la grande majorité des tortues-vertes vont se reproduire à

Poilão, un ilot éloigné situé au sud de l'archipel des Bijagós. Par an, entre 7.000 et

30.000 pontes y sont réalisées.

Les autres espèces sont beaucoup plus rares. Les tortues-olivâtre

se trouvent surtout dans le Parc National de Orango, au

nombre de centaines de nids par an. Les tortues-imbriquées

et les tortues-luth semblent avoir une

distribution plus large mais leur nombre est limité. On sait aussi que les

caouannes émigrent jusqu'aux eaux de la Guinée-Bissau et des

rapports récents des habitants des îles ont été obtenus sur leur reproduction

dans un secteur éloigné de l'archipel des Bijagós (dans le groupe de Unhocomo).

Curieusement, il existe des différences prononcées sur les périodes de

Chelonia mydas

Lepi-

dochelys olivacea

Eretmochelys

imbricata Dermochelys coriacea

Caretta caretta
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RÉSUMÉ



6

reproduction des différentes espèces. Les tortues-vertes et les tortues-imbri-

quées pondent surtout à la saison des pluies, tandis que les tortues-olivâtre et les

tortues-luth le font durant la saison sèche.

Les principales plages de ponte et zones d'accouplement de tortues en

Guinée-Bissau ont été intégrées dans le réseau des aires protégées. De plus, les

camps temporaires de pêcheurs étrangers ont été éloignés des parcs nationaux

et des aires marines protégées, diminuant la pression exercée sur les zones de

reproduction. Toutefois des menaces importantes perdurent, comme le vol

d'œufs et la capture de femelles durant la ponte, la mortalité accidentelle dans

les filets de pêche et, évidemment, les changements des écosystèmes résultants

du réchauffement global. Il est donc nécessaire d'effectuer davantage de travail

de conservation, interdisciplinaire et participatif, si nous voulons maintenir ce

magnifique patrimoine naturel, que constituent les tortues marines, dans un

état de préservation qui permette son usufruit par les générations futures.
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Summary
This is a book on the marine turtles of Guinea-Bissau, their status, biology and

conservation. The book was written with a wide audience in mind, from resear-

chers and managers of natural resources, to school teachers, students and the

general public with an interest in natural history and conservation. The book is

scientifically rigorous, but written in a way that can be understood by the lay

reader. It results from two decades of research and conservation work on the sea

turtles of Guinea-Bissau, carried out by a wide range of people.

The main text includes comprehensive reviews, including recent published

and unpublished studies and data on marine turtle ecology, behaviour, evolu-

tion, threats and conservation, with particular emphasis on the history of sea

turtle research, monitoring and conservation efforts in Guinea-Bissau.

There are five species of sea turtles that occur regularly in Guinea-Bissau. Only

one of them, the green turtle , is numerous and widespread.

Green turtles probably nest, at least occasionally, in virtually all the open sandy

beaches of the country. Nevertheless, the large majority of the nesting takes place

at Poilão, a small and remote islet sited at the southern edge of the Bijagós

archipelago. Here, between ca. 7,000 and 30,000 clutches are laid per year.

Other species are much scarcer. Olive ridley turtles are

mostly found nesting in the Orango National Park, where several hundred nests

are laid per year. Hawksbill and leatherback turtles

seem to have a wide distribution, but their numbers are

small. Loggerhead turtles are known to migrate to Guinea-Bissau

waters and recently reports were obtained from local villagers of their nesting on a

remote part of the Bijagós (the Unhocomo Group).

Interestingly, there are important differences in the timing of nesting be-

tween the various turtle species. Green and hawksbill turtles nest mostly during

the rainy season, whereas olive ridley and leatherback turtles come ashore to lay

during the driest months of the year.

The main sea turtle nesting beaches and mating grounds in Guinea-Bissau

have been included within a protected areas network. Furthermore, temporary

settlements of foreign fishermen have been removed from national parks and

marine protected areas, alleviating the pressure they exerted on important

Chelonia mydas
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nesting grounds. Nevertheless, significant threats remain, including illegal

harvesting of eggs and nesting females, accidental mortality in fishing nets and,

of course, ecosystem changes due to global warming. More interdisciplinary and

participatory work needs to take place if we are to leave the magnificent natural

legacy that sea turtles represent for future generations to enjoy.
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Tartaruga verde após a desova, ao raiar do dia. J.F. Hellio & N. Van Ingen
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Introdução
Todos sabemos o que é uma tartaruga. E todos os que vivem à beira-mar ou

têm acesso aos mais simples veículos de comunicação, como livros, revistas ou

televisão, conhecem as tartarugas marinhas. Apesar de não existirem mais de 7

espécies vivas e de, para a maioria das pessoas, serem animais muito difíceis de

encontrar, as tartarugas marinhas têm uma enorme visibilidade, que será por-

ventura bem merecida. A sua história de mais de 100 milhões de anos (sim, há

100 milhões de anos, em plena era dos dinossauros, já as tartarugas marinhas

subiam as praias a coberto da noite para irem desovar!), a extraordinária

capacidade de resistência em circunstâncias onde a maioria dos outros répteis

sucumbiu, as vidas misteriosas que levam no alto mar, a suas extensas migra-

ções, a beleza frágil das crias recém nascidas, tudo são atributos fantásticos que

conferem às tartarugas marinhas tamanha notoriedade. Também o facto de

terem sido perseguidas durante séculos e de continuarem a sofrer devido à

mortalidade acidental em redes e anzóis, contaminadas por poluentes, ou víti-

mas de tantas outras ameaças, chama a atenção para este grupo no qual a

grande maioria das espécies é considerada ameaçada.

A Guiné-Bissau é um pequeno estado da costa ocidental africana. Bem co-

nhecida nessa vasta comunidade dos falantes da língua portuguesa, tem todavia

um protagonismo discreto na grande cena internacional. Afligida por graves

problemas que a têm mantido à margem das grandes tendências de desenvolvi-

mento (com todos os seus aspectos negativos e positivos), a Guiné conservou, de

forma “natural”, patrimónios culturais e ambientais verdadeiramente notáveis.

Sem verdadeiramente o querer, e com pouco reconhecimento dos seus parcei-

ros internacionais, a Guiné-Bissau joga um papel importante na conservação da

biodiversidade global. Nas densas redes tecidas pelo voo das aves migradoras,

por exemplo, a Guiné apresenta-se como um nódulo fulcral, enquanto local de

paragem e invernada para muitas centenas de milhares de indivíduos, grande

parte dos quais nidificantes na Europa ou no Árctico. As suas florestas albergam

ainda animais carismáticos e ameaçados, como os chimpanzés. E as suas taban-

cas (aldeias) escondem segredos e tradições, preservados numa multiplicidade

de idiomas que se mantêm vivos, apesar de todas as pressões em sentido con-

trário. Neste rico panorama, as tartarugas marinhas ocupam um lugar de

1
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destaque. São um dos elementos da biodiversidade mais presentes e conhe-

cidos. As populações reprodutoras, sobretudo nas ilhas Bijagós, são, pelo menos

no caso de uma espécie, numericamente importantes. Na verdade, os Bijagós

albergam uma das maiores concentrações reprodutoras de tartaruga-verde a

nível mundial. A diversidade também é notável, pois estão recenseadas cinco

das sete espécies de tartarugas marinhas actualmente existentes no planeta.

Dada a importância das populações de tartarugas no conjunto do património

natural do país, é natural que este grupo tenha merecido especial atenção por

parte dos investigadores que trabalharam na Guiné-Bissau e dos gestores que

delinearam as estratégias para a criação de uma rede de áreas protegidas. Ao

longo das últimas duas décadas, foram muitos os indivíduos e as instituições

que, no processo de ordenamento e conservação do litoral guineense, se debru-

çaram sobre estes animais. Investigadores internacionais e nacionais traba-

lharam em conjunto, ou sucederam-se no espaço e no tempo, para recolher todo

um manancial de informações que foram sendo compiladas em relatórios,

artigos, bases de dados, ou simplesmente na memória de cada um. Progrediu-se

muito no conhecimento e nos trabalhos de conservação, graças a essa coopera-

ção entre gentes da mais diversas origens, culturas e formações.

Este livro pretende, antes de mais, dar a conhecer as tartarugas marinhas da

Guiné-Bissau e alguns resultados de todo o trabalho acima referido. Parte dos

resultados e conhecimentos existentes foram publicados em revistas interna-

cionais de cariz técnico, de língua inglesa. Esses artigos, de grande utilidade para

a comunidade científica, são pouco acessíveis e inteligíveis para a maior parte

dos guineenses, ou mesmo para um público internacional não especialista.

Outros resultados ficaram escondidos em relatórios e bases de dados prati-

camente inacessíveis e que, infelizmente, se vão perdendo, fruto de vicissitudes

várias. Havia pois a necessidade de dar visibilidade a toda esta informação. Havia

também urgência em criar um documento que fosse útil a um público alargado,

que inclua professores e estudantes, técnicos e quadros nacionais, turistas e

outros visitantes, naturalistas ou simples curiosos. Assim nasceu a ideia deste

livro que pretende combinar rigor técnico a um texto simples e compreensível,

com factos e dados realmente científicos, mas não densos ao ponto de se

tornarem opacos ou maçadores.

Há duas condições fundamentais para o sucesso de qualquer iniciativa ou

esforço de conservação, como seja a causa das tartarugas marinhas e da biodi-

versidade da Guiné-Bissau. Por um lado, sem dados técnicos não é possível a

gestão e a tomada de decisões criteriosas. A conservação necessita de um su-

porte científico sólido. Por outro lado, é preciso conhecer para se amar. E sem

laços afectivos que unam o público e os decisores à biodiversidade, será bem

mais difícil fazer avançar a causa da conservação (ainda que existam argumentos

TARTARUGAS MARINHAS DA GUINÉ-BISSAU
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estritamente económicos que também jogam a favor da causa da preservação

das espécies e dos recursos). A ambição deste livro é pois dupla: documentar e

sensibilizar. Se falharmos, a responsabilidade será só nossa. As tartarugas

marinhas, por seu lado, desempenham diligentemente o seu papel e nunca se

recusam a colaborar!

Estuário com mangal na costa da Guiné-Bissau. P. Campredon

INTRODUÇÃO
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2A zona costeira da Guiné-Bissau
Caracterização Geral

A Guiné-Bissau é um pequeno país da África Ocidental, encaixado entre o

Senegal e a Guiné-Conacri. A sua superfície emersa é de 36 125 km . A influência

do meio marinho faz-se sentir na maior parte do território, graças a uma costa

profundamente rasgada por 7 grandes estuários e rias que banham a generalida-

de da ampla faixa litoral, onde se concentra a maior parte da população humana

de cerca de 1 500 000 habitantes. A maior parte do país é plana, cruzada por nu-

merosos rios e várzeas temporariamente alagadas na época das chuvas. Em fren-

te à costa encontram-se cerca de uma centena de ilhas e ilhéus, a maior parte das

quais integrada no arquipélago dos Bijagós. O clima é tropical, quente e húmido. A

totalidade da precipitação cai numa época das chuvas bem definida, que vai de

Maio a Novembro. Na maior parte da faixa costeira registam-se 1500 a 2000 mm

anuais, sendo as chuvas mais expressivas no sul. A temperatura média do ar em

Bissau varia pouco entre o mês mais quente (28ºC) e o mês mais frio (25ºC).

2

A interface entre a terra e o mar é, nas zonas baixas do litoral, frequentemente

difusa. Sobretudo nos sectores continentais, mas também nalgumas partes dos

Bijagós, encontram-se extensos mangais (localmente conhecidos por tarrafes) e

amplos bancos de areia e vasa. Os mangais são, porventura, os mais expressivos

do continente africano, cobrindo uma área total estimada em 3500 km . Nas

várzeas, encontram-se prados sazonalmente alagados (as “lalas”), muitos dos

quais foram convertidos em arrozais (“bolanhas”). Nas terras permanentemente

emersas encontram-se florestas ou savanas arborizadas. Muitas destas florestas

foram alteradas pela agricultura itinerante, apresentando um crescimento secun-

dário ou, quando mais degradadas, uma transformação progressiva em terrenos

semelhantes a savanas. Ainda com pouca expressão, mas ocupando uma área em

franco crescimento, temos as culturas de tipo permanente, com grande destaque

para as plantações de caju.

A plataforma continental é muito extensa, com uma grande área pouco

profunda, onde se encontram vastos terrenos intermareais e as cerca de 88 ilhas e

ilhéus do arquipélago dos Bijagós. Nos canais pouco profundos que separam as

ilhas e os bancos, as águas são maioritariamente turvas e misturadas por fortes

2
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correntes provocadas pelo regime de marés de amplitude considerável. A elevada

produtividade destas águas, conjugada com uma preservação ambiental ainda

bastante boa, proporcionam a existência de ricos recursos haliêuticos que são

explorados por pescadores artesanais, a maioria dos quais com origem nos países

vizinhos (particularmente no Senegal). Fora do arquipélago, em águas um pouco

mais profundas, operam frotas de pesca industrial cujo principal alvo são os stocks

de camarão.

A excepcional riqueza da zona costeira comprova-se, por exemplo, por aqui se

albergar uma das comunidades de aves limícolas migradoras mais expressiva do

mundo, com cerca de um milhão de indivíduos invernantes (Dodman 2004).

São aqui ainda abundantes alguns animais raros e ameaçados, como o manatim

(Silva & Araújo 2001) ou o hipopótamo

. Este último tem a particularidade de apresentar populações que

vivem ligadas ao meio marinho Campos 2001).

O arquipélago dos Bijagós é esparsamente povoado e apresenta índices de

desenvolvimento muito baixos. A população humana total está estimada em cerca

de 25 000 habitantes e existe uma única (pequena) cidade (Bubaque), com escas-

sas infra-estruturas portuárias e poucos equipamentos sociais ou de produção.

A Guiné-Bissau é um dos países mais pobres do mundo, com dois terços da

população vivendo abaixo do limiar da pobreza e subsistindo com menos de 2

dólares por dia. A esperança de vida à nascença é de apenas 43 anos. O cresci-

mento demográfico galopante (com a população a duplicar a cada 25 anos) agu-

et al.

Trichechus senegalensis Hippopotamus

amphibius

e.g. et al.(

TARTARUGAS MARINHAS DA GUINÉ-BISSAU
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Tabanca e praia no arquipélago dos Bijagós. P. Campredon
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Bubaque, a única cidade do arquipélago dos Bijagós. G. Rosa

Mangal, localmente
conhecido por tarrafe.
Os mangais da
Guiné-Bissau
contam-se entre os
mais importantes da
costa africana.

P. Campredon

diza as dificuldades de um país que vive em larga medida da assistência externa.

Para além do apoio internacional, entre as principais fontes de divisas contam-se

a venda de licenças de pesca a países mais desenvolvidos e a exportação do caju.

Fora das cidades, a maior parte da população vive de uma agricultura de subsis-

tência baseada no cultivo do arroz (quer em arrozais alagados quer, em zonas de

“planalto”, num sistema de agricultura itinerante). A recolha de produtos natu-

rais, através da pesca e caça e da colecta de frutos e plantas silvestres, desem-

penha um papel fundamental na economia familiar.



Aspectos da biodiversidade da zona costeira da Guiné-Bissau
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L. G. d'Escrienne, J.F. Hellio & N. Van Ingen, G. Rosa, H. Monteiro
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O meio em que as tartarugas marinhas se movem

Como foi acima descrito, a plataforma continental da Guiné-Bissau é muito

ampla, caracterizada por vastas áreas pouco profundas e altamente produtivas.

Quase nada se sabe sobre a distribuição das tartarugas e dos seus habitats

potenciais. Os extensos mangais aparentemente garantem alguns recursos tró-

ficos e as tartarugas chegam a aí penetrar nos canais livres entre as massas

florestadas. Existem também áreas de macrófitas marinhas (pradarias subma-

rinas), mas a sua extensão ou distribuição é desconhecida. Contudo, é de crer que

os ambientes estuarinos e as águas marinhas pouco profundas, por causa das

suas elevadas produções de plantas, de crustáceos, de moluscos e de outros seres

marinhos, garantam recursos tróficos significativos para as diversas espécies.

Ilhas (incluindo uma pequena ilha barreira) e canais no arquipélago dos Bijagós. J.F. Hellio & N. Van Ingen
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No que diz respeito às praias apropriadas para a reprodução das tartarugas,

apesar de não escassearem, há que referir que são menos numerosas do que se

poderia pensar ao considerar-se a extensa linha de costa. Na verdade, a maior

parte do litoral é ocupado por mangais e por extensos bancos de areia e vasa que

tornam impossíveis qualquer tentativa de reprodução por parte das tartarugas.

Em particular, na costa continental são muito escassas as praias de areia

directamente abertas às águas livres do oceano. A excepção mais notável situa-se

no extremo norte do país, na zona de Varela. Já nas ilhas, (Bijagós, Jeta, Pecixe,

Melo, etc) a situação é um pouco diferente. Nas zonas mais abrigadas (sobretudo

nos canais entre ilhas), voltam a predominar mangais e bancos de areia, mas nas

áreas sujeitas a hidrodinamismo mais forte existem algumas praias (parte das

quais bastante extensas) batidas pela ondulação do mar, sem obstrução de

acesso. É nestas praias, geralmente localizadas nas costas abertas e em ilhéus

mais expostos do arquipélago, que se encontram as principais zonas de desova de

tartarugas marinhas.

As principais praias e ilhas de nidificação

Quase todas as praias arenosas e abertas ao oceano são, ainda que espo-

radicamente, palco de tentativas de reprodução de tartarugas marinhas. Nesta

secção, faz-se uma breve descrição de apenas algumas das áreas mais impor-

tantes que são repetidamente mencionadas nos textos dedicados às espécies.

O ilhéu de Poilão, situado no extremo sul do arquipélago dos Bijagós (10 52'

N, 15 43' W), é o sítio de maior importância no país. Aqui desovam a maior parte

das tartarugas-verdes da Guiné-Bissau, assim como algumas tartarugas-de-esca-

ma. Poilão é uma ilha baixa, com pouco mais do que 1000 m de diâmetro. Está

rodeado por uma larga cintura de rochas que, durante a maré baixa, impedem o

acesso às praias na quase totalidade do perímetro litoral. O interior da ilha está

coberto por uma floresta tropical húmida e muito densa, onde é difícil penetrar,

sobretudo na época das chuvas. A ilha não é habitada, não existem infra-estru-

turas (à parte de um velho farol português) nem ali são levadas a cabo quaisquer

actividades agrícolas. Não tem espécies introduzidas. Poilão é vigiado por patru-

lhas de barco e acolhe com regularidade missões de investigação que montam

acampamentos que podem ali permanecer por algumas semanas ou meses.

o

o

Poilão é a mais remota das ilhas do grupo de João Vieira. A ilha mais próxima é

Meio, que fica a 11,5 quilómetros. Outras ilhas do mesmo grupo são João Vieira e

Cavalos e há ainda dois ilhéus (Cabras e Aweto), sendo o primeiro o mais impor-

tante para as tartarugas marinhas. À excepção de João Vieira, todas estas ilhas são

desabitadas, cobertas por florestas húmidas e savanas arborizadas e não conhe-
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O Ilhéu de Poilão é o local mais importante para as tartarugas marinhas da Guiné-Bissau.
P. Campredon & G. Rosa
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cem actividades agrícolas regulares (embora no Meio se faça regularmente a

recolha de cachos de chabéu – frutos da palmeira - e ocasional-

mente se chegue a fazer cultura de arroz de sequeiro). Em João Vieira existem

pequenas infra-estruturas turísticas de ocupação sazonal. Além disso, os habi-

tantes de Canhabaque praticam ali alguma agricultura itinerante (m'pampam),

estabelecendo acampamentos temporários que têm apresentado alguma ten-

dência para se tornar permanentes. Em João Vieira e em Cavalos existem porcos

mais ou menos assilvestrados. Todo o grupo de João Vieira está integrado no

Parque Nacional Marinho de João Vieira – Poilão (PNMJVP).

A segunda área mais importante para as tartarugas marinhas é o grupo de

ilhas de Orango (classificado como Parque Nacional), com destaque para a ilha

de Orango Grande (sobretudo as zonas de Acapa-Orango, An-ôr e Ancopado) e

para o ilhéu de Adonga. Aqui as principais praias são muito extensas e largas, com

um sistema dunar associado, o que contrasta com as do grupo de João Vieira, que

se encontram no limite da floresta. Em Orango Grande predominam as savanas

mais ou menos arborizadas, ao passo que Adonga é uma ilha barreira, com algum

mangal e um sistema lagunar nas suas costas. As principais ilhas do grupo de

Orango são habitadas e agricultadas. Adonga não tem população residente, mas

já tem sido objecto de acções de agricultura itinerante.

Elaeis guineensis

Praia de Ancopado, no Parque Nacional de Orango, antes da retirada dos acampamentos
de pesca. Nesta zona desovam 4 das 5 espécies de tartarugas que se reproduzem na
Guiné-Bissau. J.F. Hellio & N. Van Ingen
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Outras praias potencialmente importantes situam-se nas ilhas exteriores do

arquipélago ou junto ao canal do Geba, como sejam Unhocomo, Unhocomozinho,

Caravela, Jeta e Pecixe. Estas áreas estão ainda pouco estudadas, sendo porém

claro que o número de tartarugas presentes é muito inferior aos do grupo de

Orango ou de João Vieira.

Outras ilhas há que recebem desovas de tartarugas, mas em pequeno

número. Nas costas continentais, são de destacar as praias do extremo norte e do

extremo sul do país, nomeadamente na zona de Varela e na zona de Cacine.

Praia na ilha de Unhocomo, um dos locais mais remotos dos Bijagós. Nesta área desovam várias
espécies de tartarugas marinhas. L. G. d'Escrienne
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Até há um par de décadas atrás, praticamente nada era conhecido sobre as

tartarugas marinhas da Guiné-Bissau. Existiam apenas algumas referências muito

breves à ocorrência de tartarugas no país, enquadradas em inventários da fauna

de âmbito geral (Frade 1946, Limoges 1989), mas sem apresentarem quais-

quer detalhes sobre a distribuição, biologia ou estatuto das espécies. Em 1989,

por exemplo, não estava ainda documentada, na literatura técnica e científica, a

existência de uma importante zona reprodutiva em Poilão (ver Limoges 1989),

embora tal fosse, obviamente, facto amplamente conhecido entre os bijagós de

Canhabaque e entre outros habitantes ou pescadores do arquipélago.

Em 1990, Benoit Limoges (Centro de Estudos e Cooperação Internacional –

CECI – do Canadá), com o apoio de quadros nacionais, nomeadamente da Direc-

ção Geral das Florestas e da UICN (em particular Honório Pereira), realiza as pri-

meiras investigações especificamente dirigidas às tartarugas marinhas no país.

Começa por efectuar uma prospecção tendente a um inventário geral da fauna

dos Bijagós, entre Fevereiro e Abril de 1990. Entre 11 e 27 de Agosto de 1990, pro-

cede a um levantamento das tartarugas marinhas em 23 ilhas e ilhéus do arqui-

pélago, percorrendo 118 km de praias (quer a pé, quer navegando junto às

mesmas a partir de um pequeno insuflável, permitindo uma observação deta-

lhada de rastos na areia). É pois nesta época que Poilão é “descoberto” para a

comunidade científica.

Em 1992, Bruno Paris (CECI) inicia o seu trabalho nos Bijagós, enquadrado

num programa de preparação da criação do Parque Nacional de Orango (PNO).

Começa então a desenvolver trabalhos com as tartarugas marinhas, com apoio

técnico de Tundy Agardy (WWF), que efectua, em 1992 e 1993, visitas em que

ministra acções de formação a diversos técnicos nacionais e que envolvem ses-

sões práticas em Adonga e em Poilão. A formação contínua e a coordenação das

pesquisas no terreno, no grupo de ilhas de Orango, fica a cargo de Bruno Paris,

sendo particularmente ajudado por Honório Pereira, bijagó de Orango que viria a

ser director do PNO. Entre Dezembro de 1992 e Novembro de 1994, tem lugar

trabalho de campo sistemático com visitas regulares às principais praias de

desova do grupo de ilhas de Orango. Estas são realizadas com o auxílio de uma

equipa de colaboradores do terreno.

et al.

Vários destes colaboradores viriam depois

3

Aspectos históricos da
investigação sobre tartarugas

marinhas na Guiné-Bissau
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a ser integrados como guardas de parque, inicialmente enquadrados pela UICN

e, depois, pelo Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP).

Também neste período, entre Dezembro de 1993 e

Março de 1994, esta equipa garante uma presença quase permanente no ilhéu

de Adonga, numa tentativa de recolher dados mais detalhados sobre a desova de

tartarugas-oliváceas e de proceder à marcação de fêmeas reprodutoras.

Barbosa, recém-formado em biologia na ex-

URSS (Barbosa 1993).et al.

A este

grupo, em 1993, junta-se Castro
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Principais praias de desova do Parque Nacional de Orango com delimitação dos sectores onde
se fizeram levantamentos regulares entre 1992 e 1994.

De forma paralela aos trabalhos no grupo de Orango, desenvolvidos no quadro

de programas da CECI, UICN e GPC (Gabinete de Planificação Costeira), iniciaram-

se, logo em 1991, prospecções mais sistemáticas em Poilão, sob a égide do INEP

(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas). Entre 1991 e 1993 foram efectuadas,

com alguma regularidade, visitas curtas a todas as ilhas do grupo de João Vieira -

Poilão e contados os rastos de tartarugas que desovaram ( Fortes 1995). Em

1994, de 7 de Julho a 23 de Setembro, realizou-se a primeira campanha de mar-

cação intensiva de tartarugas em Poilão, com uma presença permanente garan-

tida por 2 equipas de 4 pessoas (Fortes 1995). Coordenaram os trabalhos Olívio

Fortes e António José Pires. Em 1995 estas actividades intensivas continuaram. Em

1996, Claudio Bellini (Projecto TAMAR – Brasil) efectuou uma visita à Guiné-Bissau

e.g.
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e a Poilão, actuando como consultor.

Apoiou assim os quadros nacionais do

INEP na preparação de uma primeira

publicação com resultados do trabalho

em Poilão (Fortes 1998).

No início de 1998, Annette Brode-

rick e Paulo Catry (Universidade de

Glasgow) efectuam uma missão de con-

sultoria, a convite da UICN, que resulta

na preparação de uma “Estratégia na-

cional para a conservação das tarta-

et al.

Tendas da equipa de investigação numa cla-
reira da floresta em Poilão. Castro Barbosa

ASPECTOS HISTÓRICOS DA INVESTIGAÇÃO SOBRE TARTARUGAS MARINHAS NA GUINÉ-BISSAU

rugas marinhas da Guiné-Bissau”, assim como no apoio para uma primeira

publicação de um artigo sobre as tartarugas marinhas do PNO (Barbosa

1998). Por esta altura, e pelo menos desde o final de 1995, não havia qualquer

esforço sistemático de trabalho no terreno. A guerra que teve lugar entre Junho

de 1998 e o início de 1999 condicionou ainda mais todas as actividades.

A partir do ano 2000, foi assinado um protocolo de acordo entre o GPC e a

(FIBA) para o relançamento das activi-

dades de seguimento de tartarugas marinhas no Parque Nacional Marinho de João

Vieira - Poilão. Esta iniciativa permitiu um apoio financeiro da FIBA e um maior

envolvimento da assistência técnica da UICN e do GPC, voltando a intensificar-se o

trabalho dirigido às tartarugas marinhas. Nesse ano tem lugar em Poilão a cam-

panha de marcação e monitorização mais detalhada de sempre. Os trabalhos no

terreno são coordenados por Castro Barbosa, secundado por Amadeu Almeida e

Bucar Indjai. Os resultados comprovam que Poilão é um dos locais mais impor-

tantes do Atlântico para a tartaruga-verde. Ainda em 2000, é actualizado o plano

de acção nacional para a conservação das tartarugas marinhas (Catry 2000).

et al.

Fondation Internationale du Banc d'Arguin

Em 2001, a Guiné-Bissau é bem representada no 21º Simpósio Anual sobre

Biologia e Conservação de Tartarugas Marinhas (Filadélfia, EUA), com 2

apresentados por Castro Barbosa e por Justino Biai. É também em 2001 que se

faz o primeiro diagnóstico sistemático de praias da zona continental (na região de

Varela), obtendo-se também alguma evidência para a existência de importantes

zonas de alimentação de juvenis nesta área (Dontaine & Schwarz 2001). Ainda

em 2001, são colocados os primeiros transmissores-satélite em tartarugas que

desovaram em Poilão, permitindo um seguimento inédito que confirma a impor-

tância de outros países da sub-região (nomeadamente a Mauritânia) para as tar-

tarugas que desovam na Guiné-Bissau (Godley 2003).

Em 2002 e 2003 são efectuadas várias missões ao grupo de Unhocomo, tendo

sido detectada uma zona importante de alimentação de tartarugas-verdes juvenis,

assim como obtidas algumas evidências da reprodução da tartaruga-cabeçuda.

posters

et al.
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Escavação de um ninho parcialmente eclodido em Poilão. G. Rosa

Desde 2000 até ao presente, continuaram actividades de monitorização no

grupo João-Vieira / Poilão, nos anos mais recentes coordenados por Castro Bar-

bosa, agora enquanto funcionário do IBAP e Director do Parque Nacional Marinho

de João Vieira / Poilão. Entre outros participantes de longa data, têm-se mantido,

ao longo dos anos, Bucar Indjai, Amadeu Almeida, João Pereira (Preto) e Januário.

Equipa de investigação navegando ao largo da ilha de João Vieira. G. Rosa
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4Biologia das tartarugas marinhas
Aspectos gerais

Os fósseis de tartarugas mais antigos têm cerca de 220 milhões de anos, pelo

que este singular grupo animal está presente no planeta desde antes da diver-

sificação da maior parte dos vertebrados terrestres. As primeiras tartarugas

marinhas “modernas” (antepassados directos das espécies actuais) diferen-

ciaram-se há cerca de 110 milhões de anos atrás, ainda em pleno Cretácico,

quando o planeta era dominado por dinossauros e os mares eram percorridos

por animais formidáveis como os plesiosauros e os ictiosauros. Actualmente

subsistem duas famílias de tartarugas marinhas, os Cheloniidae, com 6 espécies

vivas, e os Dermochelyidae, cujo único representante é a tartaruga-de-couro. O

reduzido número de espécies existentes não deve fazer-nos pensar que este é

um grupo marginal com reduzido sucesso evolutivo e possivelmente em vias de

desaparição natural. Na verdade, as tartarugas marinhas sobreviveram à passa-

gem do Mesozóico para o Cenozóico, quando se extinguiram a maioria das espé-

cies de répteis então existentes. E não é só a sua história evolutiva de mais de 100

milhões de anos que atesta o seu sucesso. Ao que tudo indica, antes dos de-

créscimos dramáticos dos últimos séculos, causados por acção directa do

Homem, as tartarugas marinhas eram extraordinariamente abundantes e repre-

sentavam uma parte significativa da biomassa de muitos ecossistemas costeiros.

Mais importante, muitas delas tinham um papel de espécie-chave dos ecossis-

temas que integravam. As tartarugas-de-escama, por exemplo, enquanto gran-

des predadores de esponjas, regulavam o equilíbrio dos recifes de corais, cuja

composição poderá agora estar a ver-se alterada pela sua falta. As tartarugas-

verdes, por seu lado, contavam-se entre os principais herbívoros dos mares

tropicais, influenciando directamente toda a estrutura dos ecossistemas onde

predominam as algas e os macrófitos aquáticos, incluindo as pradarias sub-

marinas de , , e , entre outras.Zoostera Cymodocea Thalassia Posidonia
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Ciclo de vida

As tartarugas marinhas são verdadeiros seres do oceano. Os machos, uma

vez saídos do ninho onde nasceram e chegados à rebentação, entram no mar

para de lá nunca mais saírem, numa vida que pode ultrapassar um meio século.

As fêmeas podem, também elas, levar décadas seguidas no mar sem nunca ras-

tejarem em terreno seco. Excepcionalmente, algumas tartarugas-verdes são en-

contradas em terra tomando banhos de sol em ilhas isoladas do Pacífico, mas

este comportamento não se verifica noutras populações ou noutras espécies.

Só quando chega a altura da reprodução é que as fêmeas de todas as espécies

têm necessidade de regressar ao meio terrestre onde nasceram. Fazem-no, qua-

se sempre, a coberto da noite, que as esconde dos predadores e abriga do calor.

Escolhem, na maior parte dos casos, a praia onde nasceram, embora esta fideli-

dade seja pouco marcada no caso da tartaruga-de-couro. No mar que rodeia a

ilha, encontram machos que insistentemente as perseguem até conseguirem

copular ou até serem obrigados a desistir. Geralmente dão-se várias cópulas por

fêmea, resultando em posturas com paternidades múltiplas, o que quer dizer

que, em cada ninho, muitas das tartaruguinhas são meias-irmãs(ãos).

Embora as cópulas normalmente tenham
lugar no mar, por vezes as tartarugas-verdes
são arrastadas pela rebentação para a praia,
onde ficam até que a fêmea se consiga
libertar do abraço do macho. C. Barbosa

Cada espécie de tartaruga tem pre-

ferências por tipos de praia distintos,

ou por diferentes sectores dentro de

uma mesma praia, embora frequente-

mente haja alguma sobreposição nas

áreas seleccionadas. Uma vez escolhi-

do o local da desova, a tartaruga fêmea

primeiro escava uma depressão (em

forma de cratera) no solo. No fundo

desta, com as patas posteriores, escava

cuidadosamente um pequeno poço, cu-

ja profundidade varia com as espécies.

É neste buraco relativamente estreito

que são depositados os ovos, cujo nú-

mero pode ir, na maioria dos casos, de

50 a 150. A variação do número de ovos por postura é grande, quer entre espécies,

quer entre populações e indivíduos, ou mesmo entre as várias posturas de uma

mesma fêmea. Os ovos têm uma forma aproximadamente esférica. A sua carapaça

não é rija e quebradiça, como acontece nos ovos das aves, mas é antes um tanto ou

quanto flexível, embora resistente. Uma vez concluída a postura, a fêmea tapa os

ovos e o buraco que os encerra, mexendo bastante a areia nas imediações do

ninho, o que dificulta a sua detecção por parte de potenciais predadores.
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Se, durante a preparação do ninho, a tartaruga encontrar um obstáculo,

como uma pedra ou um ramo que interfira com a escavação, ou areia com uma

consistência que leve a desmoronamentos na câmara de incubação, a tentativa

de desova pode ser interrompida (mesmo num estado já adiantado). Se, após

uma ou mais tentativas, não tiver conseguido desovar com sucesso, a fêmea

pode regressar ao mar, de onde voltará mais tarde, muitas vezes na noite se-

guinte para de novo tentar construir um ninho. Por vezes, as fêmeas não conse-

guem conter o impulso da postura neste processo, perdendo-se os ovos espalha-

dos pela praia ou no mar.

O tempo de incubação é muito variável, o que decorre, mais que tudo, das

condições ambientais, particularmente da temperatura. Quanto mais elevadas

as temperaturas no interior do ninho, mais rápida é a incubação. A 25 C, por

exemplo, a incubação pode levar um pouco mais de 2 meses, ao passo que a 35 C

as crias poderão eclodir 45 dias após a postura. Contudo, estas temperaturas

mais elevadas já estão no limite do que os embriões podem aguentar e com um

pouco mais de calor a mortalidade pode ser generalizada.

A temperatura tem outro efeito muito interessante sobre o desenvolvimento

dos embriões. Ao contrário dos humanos e de tantos outros vertebrados com que

estamos mais familiarizados, o sexo das tartarugas não é determinado genetica-

mente, por efeito de um par de cromossomas (XX ou XY, no nosso caso). Na

verdade, o sexo das tartaruguinhas define-se apenas durante o segundo terço do

período de incubação e está completamente dependente da temperatura. Quan-

o

o

Tartaruga-verde durante a fase inicial de escavação do ninho. J.F. Hellio & N. Van Ingen
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do as temperaturas são superiores a cerca de 29-30 C, nascem tartarugas fêmeas.

Quando as temperaturas são mais baixas, nascem machos. De notar que um

mesmo ninho pode resultar em tartarugas dos dois sexos, visto que a temperatura

geralmente é mais alta no núcleo da postura e ligeiramente mais baixa para os

ovos que ficam na periferia. Este fenómeno, que também se verifica nalguns ou-

tros répteis (como por exemplo nos crocodilos e nalguns lagartos) tem implicações

importantes para a gestão e conservação das populações de tartarugas marinhas,

conforme será discutido noutra secção.

Muitas posturas não chegam a eclodir, pelas mais variadas razões. É fre-

quente, por exemplo, os ninhos ficarem demasiado próximos do mar e serem

destruídos pela erosão causada pelas ondas na areia. Outros ninhos são inva-

didos por fungos ou pelas raízes de plantas em crescimento, o que geralmente

leva à destruição completa da postura. Algumas posturas são destruídas por

outras tartarugas, enquanto escavam para construir os seus próprios ninhos.

Existem também vários parasitas (insectos) que destroem as posturas. Preda-

dores naturais localmente importantes são caranguejos, mamíferos carnívoros

(raposas, chacais, racoons, etc.) e varanos. Onde existem nas praias, cães e por-

cos podem causar também importante destruição. Hoje em dia, o Homem é um

dos principais predadores em muitas partes do mundo.

o

Após a eclosão, as pequenas tartarugas têm que furar caminho, subindo ao

longo da coluna de areia até atingirem a superfície. Este é um trabalho de grupo,

pois os recém-nascidos juntam-se numa massa que se move de forma aparen-

temente sincronizada. Os movimentos são intercalados com longos períodos de

descanso e espera, o que faz com que desde a eclosão dos ovos até a saída do

interior da areia passem, normalmente, uns 2 ou 3 dias.

As pequenas tartarugas são muito vulneráveis a todo o tipo de predadores. Por

essa razão, tendem a evitar sair do ninho durante o dia, fazendo-o quase todas a

coberto da escuridão. As tartarugas que chegam à superfície da areia de dia

aguardam pacientemente pela escuridão, para se lançarem em direcção ao mar.

Uma vez saídas do ninho, cada uma move-se por si. Têm o instinto de se moverem

em direcção à luz, pois de noite o céu é mais claro no horizonte sobre o mar do que

do lado de terra, onde é escurecido pela vegetação ou por relevos naturais. Este

instinto leva a que muitas pequenas tartarugas se desorientem e acabem por mor-

rer em locais onde existe iluminação artificial. Enquanto percorrem o areal, as

tartaruguinhas são capturadas por toda a sorte de predadores como caranguejos,

raposas ou, se for de dia, por diversas aves. Quando entram no mar, os perigos con-

tinuam. As taxas de predação por peixes e por aves marinhas podem ser muito

elevadas. Por isso mesmo, as tartarugas afastam-se o mais rapidamente possível

da costa em direcção ao mar alto, onde estes animais perigosos surgem em

densidades mais baixas.
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Tartarugas recém-nascidas emergindo do ninho. G. Rosa

Nos primeiros dias, as pequenas tartarugas nadam sem parar. De início orien-

tam-se aproando sistematicamente às grandes vagas marinhas, o que as leva em

direcção ao alto mar. Têm reservas corporais que lhes dão energia por vários dias,

sem precisarem de se alimentar. Quando atingem águas mais profundas, podem

então intercalar períodos de actividade com longos intervalos em que descan-

sam. Procuram pequenos organismos pelágicos (caranguejos, alforrecas, ctenó-

foros, moluscos) que ingerem sem grande selectividade. Muitas vezes encontram

as presas junto a algas e outros objectos flutuantes. Uma vez atingido o mar alto,

parecem orientar-se sobretudo através do campo magnético terrestre. A sua vida

torna-se então misteriosa, pois as pequenas tartarugas são difíceis (por vezes

mesmo impossíveis) de encontrar, seguir e estudar na vastidão do oceano aberto.

No alto mar o alimento não abunda e as pequenas e lentas tartarugas crescem

devagar. Percorrem, ao sabor das correntes, distâncias imensas, de milhares de

quilómetros, durante esta fase pelágica. Nas tartarugas-cabeçudas, por exemplo,

a fase pelágica dura cerca de 6 a 9 anos, mas nas tartarugas-de-escama é de ape-

nas 1 a 3 anos. Quando finalmente as suas carapaças atingem uns 30 ou 40 cm,

algumas delas regressam para se alimentarem em ambientes costeiros, em reci-

fes ou noutros locais pouco profundos, junto ao litoral. Podem então permanecer

numa pequena área durante meses ou anos, frequentemente vindo dormir

diariamente ao mesmo local. Contudo, algumas também podem mudar de umas
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áreas de crescimento para outras, por vezes muito afastadas entre si. Por outro

lado, algumas tartarugas parecem manter uma vida essencialmente pelágica

durante todo o crescimento e mesmo quando já são adultas. Isto é verdade com

todas as tartarugas-de-couro, mas também com muitas tartarugas-cabeçudas,

oliváceas e verdes.

O tempo que as tartarugas levam a atingir a maturação sexual é bastante

variável, dependendo das espécies e das populações. No caso das tartarugas-

verdes, a maturação sexual só é atingida aos 25-35 anos de idade (este tempo é

muito mais reduzido em tartarugas criadas com dietas ricas, em cativeiro). Já as

tartarugas-de-couro são recordistas em rapidez de crescimento, podendo

começar a desovar entre os 5 e os 15 anos de idade.

Tartaruga recém-nascida logo após a entrada no mar. J.F. Hellio & N. Van Ingen
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Fantásticas migrações

Com excepção da tartaruga-australiana , as tartarugas

marinhas são, na sua essência, animais migradores. Por um lado, conforme

acima explicado, os animais jovens levam, durante anos, vidas errantes no alto

mar antes de, nalguns casos, escolherem zonas litorais menos profundas onde se

estabelecem. Noutros casos, como na tartaruga-de-couro ou em certas popu-

lações e indivíduos de tartarugas-oliváceas, tartarugas-verdes e tartarugas-cabe-

çudas, as divagações oceânicas continuam por toda a vida, entre viagens às

praias de reprodução e desova. Finalmente, mesmo as tartarugas que escolhem

viver a maior parte das vidas num pequeno sector de recife ou em águas litorais

pouco profundas continuam a migrar. Fazem-no periodicamente entre as zonas

de alimentação e as áreas de nidificação, em movimentos que, tipicamente,

envolvem centenas ou mesmo alguns milhares de quilómetros.

Entre os movimentos mais espectaculares documentados através do segui-

mento via satélite, pode salientar-se o caso de uma tartaruga-de-couro que,

após desovar na Indonésia, atravessou todo o Oceano Pacífico, tendo atingido as

costas ocidentais dos Estados Unidos da América. No Atlântico, os movimentos

das tartarugas-de-couro também são muito amplos, havendo por exemplo

animais que desovam na América do Sul e que migram até às costas europeias.

Aliás, existem registos de tartarugas de praticamente todas as espécies que

indicam movimentos (raros nalgumas populações e frequentes noutras) que

ligam o continente americano ao velho mundo, através de rotas transatlânticas.

Um dos exemplos mais bem conhecidos é o do ciclo de vida das tartarugas-

cabeçudas que nascem nas praias da Florida e da Carolina do Sul, na costa orien-

tal dos EUA. Estas tartarugas são, nas suas fases imaturas, comuns no Atlântico

oriental, por exemplo em redor dos arquipélagos dos Açores, da Madeira e de

Canárias (e chegam a penetrar no Mediterrâneo), vivendo uma vida pelágica

enquanto crescem, para mais tarde se sedentarizarem no litoral americano.

Também no Pacífico, as tartarugas-cabeçudas nascidas no Japão e na Austrália

podem ser encontradas, enquanto jovens, alimentando-se ao largo das costas da

América do Norte e da América do Sul, respectivamente. Finalmente, é interes-

sante mencionar o caso das tartarugas-verdes que habitam as costas do Brasil e

que, quando chega a época de reprodução, fazem uma viagem de quase 2500

quilómetros através do mar aberto, para se irem reproduzir na ilha de Ascensão,

no meio do Oceano Atlântico, regressando depois de novo às costas brasileiras,

onde encontram alimento em maior abundância.

Natator depressus




